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À medida que a convivência entre pessoas e animais se intensifica, cresce 

também a atenção à saúde desses companheiros, especialmente frente a 

necessidade de controle de ectoparasitos como pulgas e carrapatos. O uso 

contínuo de substâncias químicas, embora eficaz, pode estar associado a 

efeitos adversos, incentivando a busca por alternativas mais seguras, sendo a 

associação destas com produtos naturais algo à ser explorado. Neste contexto, 

destacam-se os bioativos, como o cinamaldeído, com atividade ectoparasiticida 

comprovada; que pode ser associado a cipermetrina, um químico sintético. 

Assim, este trabalho teve como objetivo desenvolver e avaliar a estabilidade de 

uma formulação tópica, em spray, contendo cinamaldeído e cipermetrina, além 

de avaliar o efeito knockdown e a eficácia residual frente a pulga 

Ctenocephalides felis felis e ao carrapato Rhipicephalus linnaei . A formulação 

foi preparada associando cinamaldeído a 4% e cipermetrina a 0,1%, com 

excipientes compatíveis para veiculação desejada. Foi submetida a testes de 

estabilidade, apresentou coloração levemente amarelada, homogeneidade, e 

pH próximo a 6,25. Bioensaios in vitro foram conduzidos pelo método de 

impregnação em papel filtro, visando o controle de larvas e adultos da pulga, 

bem como larvas, ninfas e adultos do carrapato. Para análise do efeito 

knockdown em pulgas, os indivíduos foram avaliados nos tempos 15, 30, 45 

minutos, 1 e 2 horas para larvas; enquanto adultos até 5 horas. Frente a 

carrapatos, as larvas foram avaliadas aos 30 minutos; ninfas aos 30, 60 

minutos, 2 e 3 horas; adultos aos 30, 60 minutos, e entre 2 e 8 horas. A eficácia 

residual foi analisada diariamente, substituindo-se os indivíduos após cada 

avaliação até a ausência de mortalidade. Os resultados do efeito knockdown 

indicaram que, para larvas e adultos de pulgas, a mortalidade ocorreu após 2 e 

5 horas de exposição, respectivamente. Nos carrapatos, a mortalidade frente a 

larvas ocorreu em 30 minutos, ninfas após 3 horas; e para adultos, após 8 

horas. Quanto à eficácia residual frente às pulgas, a formulação manteve 

atividade máxima contra larvas até o 42º dia, enquanto para adultos  a eficácia 

limitou-se às primeiras 24 horas. Em relação aos carrapatos, a formulação 

apresentou 100% de mortalidade para ninfas, larvas e adultos durante as 

primeiras 24 horas de avaliação. Assim, a formulação desenvolvida revelou 

propriedades físico-químicas compatíveis com sua finalidade, mostrando-se 

apropriada para uso tópico em animais, apresentando atividade inicial rápida 



contra pulgas e carrapatos e desempenho promissor para prosseguimento de 

estudos e avaliações. 
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